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1. Uma Breve Contextualização .
O objetivo primário das demonstrações

contábeis. é, sobretudo, fornecer informações
úteis pará tomada de decisões por parte dos alo-
cadores de recursos econômico-financeirosl.
Sob essa perspectiva, diferentes organismos na-
cionais e internacionais2 vêm sinalizando a ne-
cessidade de uma compreensão mais ampla e
robusta por parte dos indivíduos participantes
da "cadeia produtiva" da informação contábil,
mais apropriadamente no que condiz à elabora-
ção das notas explicativas.

Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil-financei-
ro: http://static.cpc.mediagroup.com.br/Documentos!l47 _CPCOO_Rl.pdf.

2 ElIropean FinanciaI Reporting Adl'isory Group (Efrag) _ PlIrpose of the notes to
the financiaI statements/Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) - EXposlll'e
Draft OCPC 07.
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Além das palavras, a fluidez do texto pode ser conseguida com
a eliminação de informações redundantes ou repetidas. Situação
marcante dessa redundância reside na apresentação das políticas e
das práticas contábeis: de um lado, somente devem ser apresentadas
as políticas e as práticas contábeis aplicáveis de maneira espeCífica à
empresa; de outro lado, não há necessidade alguma de tais políticas
e práticas serem apresentadas de forma resumida no início das no~as
explicativas e de forma detalhada quando forem feitos os comentá-
rios particulares a cada elemento das demonstrações financeiras.
Basta uma única forma de explicação, na nota específica do elemen-
to analisado (ativo, pas,sivo, patrimônio líquido, receita, custo ou
despesa). ' .,

, Levando em conta a extensão das notas explicativas, bem como
o impacto inter-relacionado dos diversos eventos econômicos (con~
, tratos, firmados pela empresa), o entendimento das' demonstrações
contábeis será facilita~opélàs referências cruzadas. Naquilo ,qué-'a,
influência: de um núm,ero forrelevante sobre outro, asnot':ls explica-,

. tivas devem fazer referêncialrecíprocas: a primeira mencionar a se- .
gunda e vice-versa. Com. isso, obtém-se a coesão do texto integral
das demonstrações financeiras.

, Por fim, os adjetivos devem ser eliminados (eles são quase proi-
bidos), com vistas a garantir a neutralidade das informações finan-
ceiras. A visão do administrador sobre a situaç'ão macro e microeco-
nômica e so.b.reas perspectivas ,para a empresa devem ser apresenta:-
das d,e maneira extremam~me-<}bjetiva: a inflação estimada pelo
administrador, por exemplo, poderá estar expressa no ajuste a valor
presente; o.risco de inadimplência, em decorrência da desaceleração
da economia nacional, na provisão para créditos de liquidação duvi-
dosa constituída. Ainda que as demonstrações contábeis, no geral, e
as notas explicativas, no particular, sejam utilizadas como peça de ,
marketing pelo departamento de relações com investidores, a infor-
mação neutra será a forma adequada para fortalecer a confiança dos
usuários (stakeholders) na empresa.

http://static.cpc.mediagroup.com.br/Documentos!l47
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,.4 http://www.cpc.org.br/CPC/ Audiencias-e-Consultas/CPC/ Audiencia?Id= J 28,

, Dada essa incüngruência de entendimentüs verifica-se que as~>\:demünstrações cüntábeis, publicadas no.Brasil no.decürrer düs últi-
~""'.' '" . ,r" mos ClDCüanüs, vem apresentando. um exceSSIVo.numero. de nütas
!~,.explicativas, muitas vezes, sem relevante grau infürmativü. Em üu-
" "tras palavras, cumprem as übrigações requeridas pelas IAS/IFRS,
".,lIlllS o. fazem sem levar em cünsideraçãü o. cünteúdü agregado. aüs
"úsuáriüs dessas infürmações. Dentre essas nütas é püssível categüri-
'~~ar quatro tipas de estruturas ao. menüs questianáveis, quando. não.
i.prüblemáticas, aqui denaminadas de vieses infarmaciünais sendo.:
", (i) excesso. infarmacianal para situações sem. materialidade; (ii) in-

T, serçãa de cópias literais de atas legais üu narmativüs; (iii) diagrama-
l' ,.çãüprecária de quadras analíticüs; e (iv) dupJicidade de itens.
;,,} , Nesse cüntextü, o. Cümitê de Pronu~ciamentüs Cüntábeis
. . (CPC) cülücau em audiência públic"a, em 15 de agosto. 2014, minuta
" ',de arientaçãa técnica (OCrC 07), e, visand~ direciünar üS esfarçüs
';;,'das preparadares das demQnstraçõe.s cüntáb~is. para o. incremento.
~~"'das nütas explicativas, o.referido Comitêsalie~taqué': . . '. .
., "( ...)"a preücupaçãó da CPC e do'"mercadô brasileiro nesse

mamentü está alinhada cüm o.müvimenta mundial na senti-
do.de se chegar a caminhüs que tragam pàra 'as demünstra-
ções contábeis apenas as informações que realmente inte-
ressam aos usuários no sentido de orientar suas decisões
sobre uma entidade. Nesse sentido, a cümunidade eurapeia
tem discutido. este tema no. âmbito. do Efrag - European Fi-
nanciaI Reparting Advisüry Group e no. âmbito. do IASB
também tem sido. iniCiadas ações nesse mesmo sentido., in-
cluindo o.ASAF - Accüunting Standards Advisory Fórum.'''
(Destaques nüssos) .

A OCPC 7 füi aprovada em 26 de setembro de 2014, tarnandü-
se parte do.ürdenamento. cüntábil após a seu acülhimentü par parte
.'doCFCedaCVM. . . ,

Destaca-se que esta orientação füi primardialmente elabürada
"levandü-se em cünsideraçãa diretrizes do.CPC 00 - Estrutura Con-r< ,:';cceitual para Elabüração e Divulgação de Relatório. Cüntábil-finan-
ceiro, do CPC 26 (IAS 1) Apresentação das Demünstrações Cüntá-

~" beis e da Lei 6.404/1976 (art. 176), em que todas esses atas narmati-
•'" Vüssão.uníssünos quanto. à necessidade de serem respeitadas aspec-
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Em síntese, a função. básica das nütas explicativas reside em
uma cümunicaçãü de ürdem qualitativa que permita ao. leitür düs
relatóriüS cüntábeis entenderem quais üs principais eventüs que afe-
taram patrimünialmente uma entidade durante um exercício. üu em
decürrênciadüs quais püderãü vir a afetá:~~ Ilum futuro. previsível.
Nesse sentido., as nütas tambéms~r'.'em paia prestar esclarecimentüs
sübre itens que não. necessariamente impactaram a estrutura finan-
ceira de uma ürganizaçãü, mas que a administração. recünhece que
eventualmente püderãü fazê-lo. no. futuro, a exemplo. de litígiüs cün-
sideradüs püssíveis üu inadimplênCias previstas.

Outro. relevante aspecto. a sercünsider.adü quanto. à impürtânCia
das nütas explicativas se encüntra na expüsiçãü das escülhas cüntá-
beis efetuadas pela gestão. intliindü alcançar o. melhür tratamento.
relativo. ao. recünhecimentü, à'mensuraçãü e à evidenciaçãü düs
eventüs eCünômicüs. Ordenam~ntüs cüntábeis, tais cümü as IFRS,
são.marcados pelo. exe!cíciü de julgamentüs, jQízos de valür, subjeti~
vú;müs

3
quanto. a determinadüs' prü,ceqimeutüs,., por exemplo.. ".de.

, ;aco~do cüm a lAS 40 - Piüpriedadespara investimento., imóveis ad-
qui~idüs e mantidüs para aferimentü de proventüs de aluguelüu va-.
, lürizaçãü, bem cümü ambüs, pü.derãü, à escülha da cümpanhia, se-
rem mensuradüs a custo. histórico. üu a valür justo.. Nesse sentido., é
vital que üS usuáriüs de demünstrações financeiras püssam estar
cientes düs critériüs adütadüs pür uma instituição. acerca do..modus
operandi cüntábil.

Tüdavia, no.pressupüstü da plena legitimidade quanto. aüs übje-
tivos infürmaciünais das nütas explicativas supramencionadüs, que,
aliás, são. üs mesmüs düs demais relatóriüs cüntábeis, verifica-se a
existência de uma cürrentede pensamento. a qual entende que a fun-
ção. das nütas está no. atendimento. unívücü do. art. 176 da, Lei
6.404/1976. Esta equivücada visão. se limita a uma perspectiva me-
ramente jurídica üu fürmalista que cünsequentemente esvazia, pür
vezes, essa impürtante seção. das demünstrações cüntábeis de um
sentido. esclarecedür, promüvendü a fürmulaçãü de check-lists e pa-
drünizações, cuja única e acanhada virtude é pretensamente assegu-
rar o.cumprimento. da lei.

3 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; e CARVALHO, L. Nelson. "Contabili-
dade: aspectos relevantes da epopéia de sua evolução". Revista de Colltabilidade e
Finanças. São Paulo: USP.

http://www.cpc.org.br/CPC/
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Adaptado de Sunder (2014).

Nesse contexto as demonstrações contábeis se inserem como
um manancial informativo que permite que tais relações contratuais
possam ser avaliadas. É interessante notar que não basta para tanto
somente informações de caráter numérico, por exemplo, saber que
uma empresa teve lucro de 100 milhões de reais não diz nada com
relação à maneira como as receitas decorrentes de vendas e presta-
ções de serviços foram apropriadas ao resultado, bem como tal in-

Figura 1 - Empresa e "suaspartes relakionad(zi:

bipartidárias. Como exemplificação, é possível considerar o estabe-
lecimento de uma associação entre um cliente corporativo e um for-
necedor de matérias-primas: ambos possuem interesses próprios no
firmamento de uma relação de suprimento de insumos, contudo, fa-
tores como quantidade, preço, tempestividade na entrega, eventuais
reajustes, dentre outras condições, serão objeto de alinhamento antes
do início do negócio e periodicamente espera-se que sejam revisa-
dos.

Para tanto, é necessário que haja um conjunto de informações
.denatureza quanti e qualitativa, para que se avalie a manutenção do
_equilíbrio das relações ou eventuais desajustes. A Figura I denota
âlgumas vinculações possíveis, contudo, não exaustivas, "entre uma

""empresa e seus intervenientes.
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tos de materialidade e relevância quando da elaboração de notas ex-
plicativas.

Com base nessas digressões, o presente artigo visa analisar as-
pectos críticos correlatos à divulgação de notas explicativas por par-
te de empresas operando no Brasil, sob os fundamentos de três teo-
rias que potencialmente facultam uma melhor cómpreensão do atual
estágio vivenciado (Teoria Contratual da Firma, Teoria da Agência e
Teoria Institucional), bem como apresentar alguns exemplos, não
exaustivos, de como as notas explicativas poderiam eventualmente
incrementar seu valor informacional. "

Cabe ressaltar que embora tenha,se utilizado em algumas sub-
seções documentos publicamente" disponibilizados, optou-se por
criptografar os nomes das companhias que serviram como exemplo,
a fim de que não haja ruído comunicacional de qualquer ordem.

2. Revisões Literárias
O objetivo desta seção évisitar a relevância das notas explicatj-

vas com o enfoque de teorias que permita.in uma compreensão holís-
tica no tocante à sua importância; de forma conjugada, acredita-se
que essa introspecção pela bibliografia relevante promova lima me~
lhor compreensão dos motivos que levam, em determinadas oca-
siões, ao entendimento de que as notas servem somente para o aten-
dimento de dispositivos legais. Para tanto foram utilizadas três abor-
dagens comumente empregadas na fundamentação teórica de pes~
quisas acadêmicas situadas na tangente entre Administração, Conta-
bilidade, Direito e Economia, sendo: (i) teoria contratual da firma;
(ii) teoria da agência; e (iii) teoria institucional, conforme apresenta-
do nas subseções seguintes.

2.1. Notas explicativas /lO contexto da teoria contratual dafirma "
De acordo com Sunder5 uma corporação pode ser compreendi-

da burocraticamente como uma sucessão de contratos, os quais são
estabelecidos de maneira explícita ou implícita, todavia, sempre com
o propósito de regular suas relações com suas partes interessadas
(stakeholders).

Adicionalmente, o estabelecimento de instrumentos contra-
tuais visa clarificar o que se espera dessas relações minimamente



2.2. Notas explicativas no contexto da teoria da agência
A formulação da teoria da agência está intimamente relaciona-

da com o desenvolvimento do pensamento econômico. É possível
encontrar fragmentos indiretos dessa conceituação já em 1776 quan-

formação é inócua no que se refere à exposição a riscos futuros que
podem se materializar como perdas financeiras.

Sob essa conjectura é permitido compreender que ao decorrer
da ')ornada evolutiva" da Contabilidade foram desenvolvidos dife-
rentes demonstrativos, junto com o conjurttodas notas explicativas,
os quais se somam de forma sioérgica para o atendimento de um
objetivo maior que seja bem informar.

Reside aqui um caráter inalienável das notas explicativas
quanto à explanação dos procedimentos contábeis empregados para
que se chegasse a uma determinada posição patrimonial, assim
como a evidenciação de situações não registradas nas demonstra-
ções, que eventualmente poderão ocorrer no futuro. Portanto, sob a
ótica da Teoria Contratual da Firma, as notas podem ser compreen-
didas não só como parte integrante dos demais "reportes" contá-
beis, mas principalmente como a ~eção que dá sentido a este con-

o jlÍnto' informativo. ! •. _ .; '.

Essa dedução torna.-se cl~ia ao se selecionar algumas rubricas
contábeis e se analisar o funcionamento destas', por exemplo, a linha
de caixa e equivalentes. Quais são as 'aplicações financeiras no âm-
bito de uma entidade, consideradas éomo equivalentes de caixa?
Essa informação, corretamente divulgada, muito dirá sobre a análise
da liquidez da empresa em questão.

Eventualmente se forem avaliados os estoques, como são bai-
xados os itens componentes dessa unidade de conta? Em que mo-
mento? Por qual métrica de mensuração e valor? Essa escolha da
Administração tem o poder de influenciar a mensuração de ativos,
de patrimônio e de resultados.

Por esta abordagem, torna-se evidente que a apresentação ina-
dequada das notas explicativas ou, em situações extremas, sua não
exibição juntamente das demais demonstrações, afeta diretamente a
relevância informacional da Contabilidade e por consequência toda
uma cadeia de usuários que se valem destas bases para tomarem
suas decisões de permanecerem ou não em posições contratuais.
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SMITH, Adam, A riqueza das Ilações: illvestigação sobre sua lIatureza e suas cau-
sas. 38 ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988.
BERLE, A.; e MEANS, G. The lIlodem corporatioll alld private property. Nova
York: Macmillan, 1932.
JENSEN, M.; e MECKLING, W. "Theory of the firm: managerial behavior, agency
costs and ownership structure". fOI/mal of Fillallcial Ecollomics v. 3. Amsterdã,
outubro de 1976, pp. 305-360.

":do da publicação do seminal A riqueza das nações6, de Adam Smith;
l:~inais especificamente o autor, embora sem as atuais definições de
. conflito de agência, destaca que não haveria de se esperar que tercei-
"~ros promovessem gestões tão profícuas acerca do patrimônio de ou-
; . trem, uma vez que estes possuíam seus próprios interesses. Adicio-

nalmente, Bearle e Means7, em abordagem pioneira, analisaram o
... conflito de posições entre agentes e proprietários na moderna estru-
; tura de capital das organizações. Por fim, mas não menos notáveis,
". Iensen e Meckling8 lançaram as ideias que viriam a ser as bases
" fundamentais do conceito de governança corporativa, sendo: (i)fair-
-ness; (i i) disdousure; (iH) accountability; e (iv) compliance,
;> Em análise objetiva, os quatro postulados mencionados atuam de

,. maneira interativa com as demonstrações contábeis, influenciando-
as e respectivamente sendo influenciados por estas. Seria contrapro-
ducente para fins de um adequado entendimento busca~ uma segre-

. 'gação que individualizasse. esse intercâmbio, uma vez que se inter-
~. seccionam no ambiente corporativo; Em destáque espec.ial às notas
.'. explicativas, pode-se considerar que sua funç~o faZ-se ainda mais
.~: relevante sob as perspectivas do disclosure e do accountability, que
i. respectivamente podem ser traduzidos de maneira figurativa como
~" evidenciação -outransparência informacional, e prestação de contas.
•.~', Sob essa análise, as notas enquadram-se' como uma via formal
': de comunicação entre gestores e acionistas no que se relaciona ao

tradicional conflito de agência e podem também ser entendidas
? .como um importante duto informacional entre controladores e não

• o< controladores, permitindo que se avalie não somente a maneira pela
;; , ,qual se formou o resultado de uma entidade no decorrer de um exer-fr cício, .mas_qu~ se possa adicionalmente cotejar o desempenho desta
'to" orgamzaçao Junto a outras do mesmo segmento ou até mesmo em
",".-uma análise longitudinal avaliando-se distintos períodos.

~.' De tal sorte que a função' das notas explicativas, novamente
.,,;. inclusa no bojo das demonstrações contábeis, pode ser compreendi-
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MEYER, lohn; e ROWAN, Brian. "InstitutiDnalized organizations: formal struclU-
re as myth and eeremony". The American Joumal of Sociology v. 83; 1977.

12 DIMAGGIO, Paul 1.; e POWELL, Walter W. "The iron cage revisited: institutional
isomorphism and eollective rationality in organizational fields". Americoll Soci%-
gical Review v. 48, 1983.

'~~;--v
I'

,;.~••;;.f.-.
~ampla gama de intervenientes a possibilidade de se posiciona-
fê.í.il,demaneira favorável ou contrária à gestão de um empreendi-
ninto, sendo tais concordâncias ou discordâncias refletidas, por
ekemplo, no preço das ações, no spread de captações de recursos, no
~qiingdas agências de crédito, dentre outros indicadores.

2:'3. A padronização das notas explicativas à luz da teoria
institucional".ç.',A réplica de comportamentos largamente praticados em uma so-
ciedade é de fato um "conceito intuitivo, talvez até uma resposta do
iiíconsciente humano ao desconforto de situações que detenham certo

. gr~u de ineditismo. Meyer e RowanlI analisaram ~omo as organiza-
Çõesabsorvem práticas de trabalho instituídas em u~a soCiedade ou
.em um espaço formal. De acordo com os autores, a problemática deste
"CQmportamentose encontra no fato de que tal abordagem, por vezes,
não propicia as ações necessárias que uma organização necessite.
: ,; \Trabalhos posteriores auxilIaram no esclarecimel)toe na defiL
<ijiç"ão.desteprocedimento' chamado de isomorfismo: .DiMàggio e
lPowell12 segregaram as causas que levàm a es.faprática em três gru-
. :pos: (i) isomorfismo coercitivo; (ii)isomorfismomirÍlético; e (iii),..
'-;isomorfismo normativo. De acordo com os autores, a primeira ver-
,"~nte decorreria da influência política, enquanto a segunda definição
;:estaria concentrada na resposta paoroniz.ada em 'virtude de aspectos
>,~e incerteza e, por fim, a terceira subseção estaria associada à pro-

, /fissionalização de um ~eterminado segmento. .'
..:";' (_ Atendo-se ao enfoque específico das notas explicativas, é pos-
: ,t>;sível encontrar uma similaridade, senão plena, ao menoS parCial en-
:- l':C~.)treos "reportes" de diferentes empresas, resultando em uma padro-r ~Ê:<nização documental que por vezes visa mais a forma das demonstra-
;:)ções do que seu conteúdo. Essa abordagem em muito pode ser com-
-i'tpreendida pelas explicações do isomorfismo mimético, no qual em
Sy}ondições de incerteza as organizações buscam paradigmas que lhes

"'",l" permitam seguir um roteiro previamente definido, mitigando por.,e~;:'.consequência as inseguranças do ambiente.
~.f.' ~~;
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---",f~1~f.'
da no âmbito da redução da assimetria informacional e da promoção J~}
da eficiência mercadológica, pois é esperado, com base nas premis- tl(~
sa~ da racionalidad~ econômica, que ? ind~v~duoref~ita suas e~p~c_ :;",:;
tatIvas no valor dos Instrumentos patnmomaIs e/ou tItulos de dIVIda ,',~
?e uma corporação. É imp~rtante des~acar a distinção entre risco e~¥'r
Incerteza que comumente sao confundIdos,-mas_que convergem para -..;
formação do conceito de expectativas. Risco refere-se às exposições t. ;.~
reais que um empreendim~nto esteja sujeito, já incerteza é maneira. t }1.

como um indivíduo enxerga essas exposições. Nesse sentido o incre-' ~;
mento das notas explicativas pode auxiliar na redução das incertezas
e melhorar as tomadas de decisões, conforme esclarecem Vaughan e
Vaughan9: •

"A distinção entre risco objetivo e.risco subjetivo (i.e., entre
risco e incerteza) éimportante porque risco subjetivo afeta ;1'

às decisões que as pessoas tomam. Idealmente, eles deve- .
riam tomar decisões baseados no risco de fato (i.e. risco ob-
jetivo). Melhores infor11Jaçõesred£(.zemincerteza (incremen-
tam as estimativas acerç~do.riscq súbjetivo) e levam a me-
lhorés decisÕes." (Desta-ques noss~s -' tnldução livre)JO .

Por .exemplo, é racional prospectar que ao se adotar políticas
;côntábeis mais arrojadas'com relação ao reconhecimento de receitas
e a postergação de despesas, que uma organização esteja intu indo
revélar resultados elevados em curtos períodos de tempo, os quais,
todavia, não necessariamente serão mantidos sob uma perspectiva
de médio e longo prazo. Cenários tais como o do exemplo narrado,
se bem explicitados nas notas explicativas, podem fomentar posicio- _
namentos mais bem iÍ1:formadospor parte de investidores que este-
jam buscando oportunidades de retornos perenes.

Novamente as notas explicativas ganham posição de destaque,
pois ao permitir que os usuários conheçam as políticas contábeis das
organizações, as quais visam representar da melhor forma possível
os eventos econômico-financeiros de uma companhia, facultam a

9 VAUGHAN, E. l.; e VAUGHAN. T. M. Fundamentais of risk and insurance. 108ed. Nova York: Wiley, 2007, p. 3.
10 "The distinction between objective risk and subjective risk (i.e., between risk and

uncertainty) is important because subjective risk affeets the deeisions people make.
Ideally, they should make deeisions based on aetual risk (i.e. objeetive risk). Belter
informatiOIl reduces uncertaill1y (improves subjective risk estimatesJ alld leads to
betler decisions." (Destaques nossos)



3. Análise dos Vieses Informacionais das Notas Explicativas
Conforme supramencionado no item 1, foram elencadas ao me-

nos quatro categorias de situações críticas que resumem alguns dos
problemas das notas explicativas. Ressalta-se que essa categorização
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Viés I. Viés li Viés 111 Viés IV
Excesso Inserção de Diagrqmação Duplicida~e de
injormacional explicações de precár.ia de . itens
para situações atos legais ou . quadros ~.":'. I .selÍ1"relevância normativos analíticos. ~. r _ .;• t ....;:~),1

. . .... ' ~,:"... .,"
Tentativa de se Comparação de 'Ausêhéia deEvelltual- Réplica,

origem assegurar notas deliberada de ,reflexão quanto' a
quanto a explicativas com quadros de fluidez do texto
eventuais parecer jurídico, anos das notas
questionamentos buscando anteriores e explicativas,
futuros adicionalmente pouca incorrendo na
relacionados a se esquivar reflexão desconexão entre
um assunto. quanto a acerca do notas iniciais
Comparação de questionamentos melhor sobre políticas
nota explicativa acerca do modus formato contábeis e notas
com "apólice de operalldi. funcional específicas sobre
seguro". para determinados

exposição de assuntos.
dados.

Possíveis Excesso de Geração de Elevação da Além do aumento
conse- páginas e textos prolixos quantidade de de páginas, esse
quências desvirtuamento e/ou diminutos páginas e viés

do foco de em termos quebra de possivelmente
leitura, geração informativos, interação promove uma
de uma bem como entre "disputa" de
verdadeira "aula aumento não informações atenção entre as
de necessário de textuais e notas, pois os
Contabilidade páginas. recursos usuários tenderão
Societária", gráficos. a escolher dentre

duas notas com o
mesmo teor,
apenas uma.

é proveniente de um extenso trabalho de leitura e comparação de
notas de empresas de variados segmentos. Ao todo foram analisadas
cerca de 30 companhias por ano durante os exercícios de 2010 a
2014, perfazendo um total de aproximados 150 demonstrativos dessa
natureza. Dois pontos limitativos devem ser destacados, sendo: (i)
não foram analisadas demonstrações trimestrais; e (ii) a categoriza-
ção aqui apresentada não tem por finalidade resumir de maneira
exaustiva a ordenação de vieses informacionais presentes nas notas
explicativas. A Tabela 1 apresenta maiores detalhes acerca de cada
um dos problemas identificados.

,Tabela J - Vieses lnformacionais das Notas Explicativa!
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o processo brasileiro de convergência rumo às IFRS iniciado
com a promulgação da Lei 11.638/2007, e virtualmente consagrado
com a publicação de demonstrações contábeis aderentes a este orde-
namento a partir de 31 de dezembro de 2010, trouxe um amplo con-
texto de incertezas em perspectivas profissionais, técnicas, jurídicas,
de regulação, tributárias, dentre óütras. Ne'ssã'.éó'ntextualizaçiio os
preparadores de relat6rios contábeis 'se viram em meio a práticas e
processos até então inéditos quando cotejados ao precedente BR-
Gliap, dentre esses a elaboração de notas explicativas ...

É interessante observar que a resposta a esta fase de migração
foi em bo.a parte amparada pelo fomento das grandes empresas
de audito~ia, as quais geraram documentos contendo modelos de
. demonstrações financeiras de companhias hipotéticas, que, aO'menos
~m parte, serviram como guia para os profissionais responsáveis pela
preparação, das demonstrações d~ empresas reais. Ou seja, por meio
"desse mecé;mismo deu-se ema relação perfeita p.ara que o isomorfis-

!~ '.. ' IlJomimético ocorresse de forma deliberàda. Nó-entanto, as nota~
'~4.;11'~'~~<: ...e~Púçativa.s passaram'a ter;seu'poder inf6niiãéio. nal descaracterizado'
l~. '. face à busca de uma pretensa coínparabilidade a um formato prévio.
r:, Adicionalmente, destaca-se que o uso de referências para ela-t., boração das notas explicativas .não se desempenha unicamente porIt influência das auditorias externas, mas há também a prática de se
,~I! confrontar os documentos divulgados por empresas do mesmo seg-
111, mento de mercado ou outras organizações consideradas exemplos de

~
~I boas práticas contábeis, intuindo o aferimento de insights.

'I " .• Co.mpete mencionar que esta reflexão não é uma "crítica delibe-
!Ifí rada ou anacrônica às ações desempenhadas no decorrer dessa fase
~i" de transição às normas internacionais, afinal isso também já era as-'~j} sim antes, trata-se de uma análise contemporânea dos problemas fa-
fr cilmente deteçtáveis nas notas explicativas, se assim não fosse, reno-

~

IJ mados 6rgãos nacionais e internacionais (e.g., Efrag e CPC), não
I';, estariam empenhados na produção de debates que fomentem umai. visão mais robusta quanto aos reais objetivos informacionais das no-
11í tas explicativas.

~.!~
~
,.i[~
;l

i~~
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3.2. Inserção de explicações de atos legais ou normativos - Viés II
Este tópico foi verificado por meio da analogia entre os docu-

mentos emitidos pelo CPC e a forma como as entidades discorrem
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Exemplo 1 - Viés I .

Bases de consolidação, investimentos em controladas e outros investimentos- Continuação .

No processo de consolidação, foram feitas as seguintes eliminações:
~ Dos saldos das Contas de ativos e passivos entre as empresas consolidadas;
~ Das participações no capital, reservas e lucros (prejuízos) acumulados das

empresas consolidadas;
~ Dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros não realizados,

quando aplicável, decorrentes de negócios entre as empresas consolidadas.
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as controladas diretas e
!~~~r~~~~,_~~~~~r_"!~_~~t~!~~~?_~~~~t.a_~, _

178

Sugestões Definir Indicação da lei Revisão Elaboração dede internamente o ou norma à qual periódica dos um textomelhoria que são se esteja fazendo quadros, autorreferenciadoinformações menção. utilizando-se demateriais, bem outras partes porcomo ... .. meio de . 'eliminação de .. indicações.notas que
.discorram sobre
procedimentos
contábeis
aplicados.

Fome: Au/ores (2015),

2,2,

ü'-~s:.
~{.- ---------_._--------------------------------------------------------

Jl'~: ~rt Nas demonstrações financeiras individuais da Companhia as demonstrações
,,;)$1.' ;:~~ financeiras das controladas e das controladas em conjunto, são reconhecidas

l,/~~; através do método de equivalência patrimonial, eliminando-se os iucros não
!>l!. J;~\';.~' realizados at,é,a~ata do b~lanço. Os d~~ais inve~ti~entos estão avaliados ao
,~;: ""ll,., custo de aqulslçao, dedUZidosde provlsao para ajusta-los ao valor de
l~~~:I. , m-" Ç'.' realização, quando aplicável.
~.' :;,\ ~~~ (~. As práticas ,:ontá~eis foram aplicadas_de ~aneir~ uniforme.em todas as
'>!' , .U:~~\ controladas mclUldasnas demonstraçoes fmancelras consolidadas e o

,'1'1.'" , '.'Zir ~: exercício social dessas e":lpresas coincide com o da Companhia. Vide maiores

I";.?~~f~':' detalhes sobre essas controladas e controladas em conjunto na Nota 8.
[) • . , 1!!.J€''.l

-I '.' .~'~.1:~;::'Verifica-se que explanação tenta de alguma maneira demons-' -
~ t r':t.'K' .

A , , , ' . .',': 't' ,. t..: i "'{i~!I'JI'a forma pela qu~l foi rea~iz~da a cons~li,daç~o das ~e~~nstra-
. A sequenc~: de,ex~mplIfIcações exposta' a seguir não busc'a lor- :) ~'! ., ~1:çoes contábeIS. todaVIa, menCIOnar~ue partIClpaçoes socletanas em
na~-s~.uma ~eferen~I~ a ~orl?u!ação de notas explicat~vas,'o ú~ico" -.. ;t. : ,;J.upnpr~sa~ c~ntrol~das foram consolidadas ~ de certa forma ,uma_re:
obJet~vo~qU.Iprete?dldo e a ~.emonstração ,de .situaçõe~'pn1ticàs'" ue' . [.1 ~t . , .j.~t~Unda~cla a medIda q~e o comando op,eracIOnalpara consohdaçao e','.
I~v~ram a~ ~ategor~a~~exeos~'lSna T~~ela l.':' ,1 .,.q . {!Jt ;~ ~, '~Il~!~.co?~role~~or~a~to, um? ,vez ,que se dl~ qçe uma,~~p~es~. é c?ntr?~ <

. . . " ".' .. "" . '.. ,. .. . . .. .. :, ;.". ,,'i.:~'lapa; ImplICItamente esta se dIzendo que eJa devera'ser consolIdada,'
3:1, ,ExCe~soinformaciónâíp~f~sititaçõe~ 's~m ~~íe~ân~{ ': y.,; /' . ,- 'I~'"~.I ~ '~1~~;;;''.~Out;o ponto de destaque se'dá nos sinaIizador~s:' o,s",quáismen~ '"

As SItuações encontradas per'tinentes a esse l'te'm em a. les d' • T '(~~~,donam que, a consolidação envolveu elirpinações de linhas entre, . ~' , . sua gran e "" {lJM'} ,. • "

maIOna loram presenciadas quando da análise da not' '~. ~ ,li!: {~ ,d't2\;~\.~bas as participações. societárias buscando evitar duplas conta-
I't' áb " "a relerente a li' ,rri;f:.ll L . d " d d ' - ,po I Icas cont eIS. Há a clara impressão de' que o's d . d' :l{, ' i, ..;<. gens. ogo, assumm o-se que os usuanos as emonstraçoes conta-

d -'. prepara ores e £:i "I, ,"', \.,,;'l'~b . . ,
, emonstraçoes fmanceiras parecem se esquivar d 'd' d . ,~w.. ~ ~':;!.t eIScompreendem o que é 'um balanço consolIdado, esse e um deta-" d . a I ela e que os' . li' to Ih d ' . ., . ,usuanos as demonstrações contábeI's devem p .' I ,io: ~$.." e esnecessano, pOISe aSSImque se pratica corretamente este pro-" OSSUlra guma prOXI- ','.: , '":;r" d' .mIdade com conceItos de Contabilidade F' .' ,fI, ~;~.ce Imento, ' ,. . InanCelra, ao menos aSSIm " '. , :~'~ A fi A ' , d -' d' 'd ' ,se espera. TIpIcamente as notas analisadas ' ,'. ~ .'., ,;.'í!f~\t:(.. re erenCIa as emonstraçoes In IVI uals Incorrem na mesma,_ rezavam or _'.. .,. ..... . , .' , '.. ,

d c', an o uma ver adelraaula '.' ,'."".' ' ..• ..,'d.' . d' . d d . IA' . '1e ontabIlidade Societária que em t " d" ".' •o ,.,c;t.,T.W'.'),:>.', aVIa,agora m Ican o o uso a eqUlva enCla patnmoma ,
, ermos proce Imentals mos ". 'i"I'fl,;"'o"" E' 'fi' .tram-se redundantes, conforme o Exem lo 1. - +~'l: ':~iP~t;: m sm~ese?estes p~ragra os podenam,ser, resumIdos, sem pe~-

P ';, .,}3,f~~';i:rda do conteudo mformatlvo, por frases que mdlcassem que as partI-
~;: cipações societárias foram contabilizadas de acordo com os trata-
~. mentos preconizados pelos: CPC 18 Investimentos em Coligada, em

Controlada e em Empreendimento Controlado em Conjunto; CPC 19
Negócios em Conjunto; CPC 26 Apresentação das Demonstrações
Contábeis; e ICPC 09 -Demonstrações Contábeis Individuais, De-
monstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação
do Método de Equivalência Patrimonial.
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sobre itens registrados ou que podem afetar sua contabilidade. Bus-
cando uma melhor exposição, o Exemplo 2 apresenta a narrativa por
parte de uma companhia acerca de suas aplicações financeiras.

Em resumo, a companhia apresentou uma síntese das catego-
rias elegíveis à classificação de um ativo financeiro, excetuado nesse
caso recebíveis, bem como foram apresentados critérios acerca da
mensuração inicial e subsequente, tal como do registro contábil de
tais valores. Entretanto, fato é que toda essa explicação encontra-se
no CPC 38 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensura-
ção, ocorrendo novamente a "aula de Contabilidade" na nota expli-
cativa. Assim, seria oportuno que a entidade demonstrasse somente
aquilo que lhe afeta e a maneira como classifica suas aplicações fi-
nanceiras. A este respeito foi selecionada a nota que explana sobre as
aplicações financeiras conforme Exemplo 2.1 a seguir.
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Caixa e Equivalentes de Caixa

Exemplo 2.1 - Viés II - Aplicações Financeiras
.Nota Caixa e Equivalentes de Caixa e Aplicações Financeiras

Constata-se que, apesar de a empresa ter gastado 20 linhas para
resumir as categorias ge'classificação de. ativos financeiros (vide
.exemplo 2), não se fala nesta nota quais fOJ.:.a.m:as modalidades el~i-

.. tas~para recepcionar as aplicações do gruPo, de 'tal maileinl que os

. títulos públicos representados pelas letras finaricéirâs do tesouro e as
debêntures poderiam ser classificadas e mantidas até o vencimento
(apreçamento "pela curva"), ou.mantidós para negociação (valor jus- .
to) por meio do resultado, bem como, ainda poderiam estar classifi-
cados como disponíveis para venda, cujos efeitos do valor justo esta-
riam sendo destinado à rubrica dé outros resultados abrangentes no
patrimônio líquido.

3.3. Diagramação precária de quadros analíticos - Viés lI1
É interessante que haja uma compreensão ampla quanto aos

motivos que devem orientar o uso de um quadro analítico no contex-
to das notas explicativas, levando-se em consideração que a aplica-
ção de um recurso visual deve buscar maior interatividade e facilita-
ção de entendimentos, assim como há de se ter um cuidado adicional
na forma como se apresenta um quadro, pois pode haver distorções
do enfoque que se queira dar.

igualmente, no âmbito de algumas verificações realizadas,
constatou-se que por vezes há um equívoco em se acreditar que os
quadros tornam determinados assuntos autoexplicativos. Ou seja,
inserir em uma nota explicativa de empréstimos e financiamentos o
montante de um empréstimo e a taxa de juros, não permite que o
usuário desta informação saiba qual o prazo da transação. Da mesma

Aplicações em renda fixa -

As aplicações financeiras estão representadas principalmente por cotas do fundo, composto
por CDB (Certificado de Depósito Bancário) e Letras Financeiras do Tesouro. e por Debêntu-

'7 •• ,I res a preços e taxas de mercado, e estão atualizadas pelos rendimentos auferidos. reconhecidos
proporcionalmente até a data das Demonstrações Financeiras. não excedendo os seus respecti-
vos valores de mercado.
A Companhia não possui 'montantes significativos de caixa ou equivalentes de caixa restritos
para os exercícios apresentados.

*Foram omitidas quaisquer indicações qjle remetessem à companhia.
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Exemplo 2 - Viés 11
As aplicações financeiras são classificadas nas "Seguintes categorias: títulos mantidos até o
vencimento, títulos disponíveis para venda e títulos para negociação ao valor justo reconhecido
com contrapartida no resultado (títulos para negociação). A classificação depende do propósito
para o qual o investimento foi adquirido. Quando o propósito da aquisição do investimento é a
aplicação de recursos para obter ganhos de curto prazo, estes são classificados como títulos
para negociação; quando a intenção é efetuar aplicação de recursos para manter as aplicações
até o vencimento, estes são classificados como títulos mantidos até o vencimento, desde que a
Administração .tenha a intenção e possua condições financeiras de manter a aplicação financei-
ra até seu vencimento. Quando a intenção, no momento de efetuar a aplicação, não é nenhuma
das anteriores, tais aplicações são classificadas como títulos disponíveis para venda. Quando
aplicável, os.custos incrementais direta~ente atribuíveis à aquisição de um ativo financeiro são
adicionados ao montante originalmente. reconhecido, dceto pelos títulos para negociação, os
quais são registrados pelo valor justo co"}contrapartida 1)0 resultado. .

As aplic!ições financeiras 'mantidas até o. vencimento são m;risuràdas' pelo' custo amortizado
acrescido por juros, correção monetária, variaçao cambial, menos perdas do valor recuperável,
quando aplicável, incorridos àté a data das Demonstrações Financeiras. As aplicações financei-
ras classificadas como títulos para negociação são mensuradas pelo seu valor justo. Os juros,
correção monetária e variação cambial, quando aplicável, assim como as variações decorrentes
da avaliação ao valor justo, são reconhecidos no resultado quando incorridos. As aplicações
financeiras disponíveis para venda são mensuradas pelo seu valor justo. Os juros, correção
monetária e variação cambial, quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incor-
ridos. As variações decorrentes da avaliação ao valor justo, com a exceção de perdas do valor
recuperável, são reconhecidas em outros resultados abrangentes quando incorridas. Os ganhos
.e perdas acumulados registrados no Patrimônio Líquido são reclassificados para o resultado do
exercício no momento em que essas aplicaçÕeS são realizadas em caixa ou' consideradas não
recuperáveis.



A inserção de um mesmo quadro em duas páginas causa ao
leitor a necessidade, em algumas ocasiões, de tabelar novamente os
números apresentados visando melhor compreender a evolução dos
saldos. Contudo, caso houvesse a simples alteração de orientação

forma, mencionar que a rubrica de contas a receber foi trazida a valor
presente com base em "taxas usuais de mercado" pouco auxilia na
determinação do montante de juros decorrente das vendas a prazo.

Outro exemplo encontrado está abaixo indicado. Trata-se de uma
tradicional nota de movimentação-do ativ01mobi-lizado em seu posi-
cionamento verticalizado. Originalmente a nota encontrava-se dispos-
ta em duas páginas, porém o modelo foi reformatado para melhor vi-
sualização inserindo apenas as informações do exercício corrente.

Exemplo 3 - Viés III
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Exemplo 3 - Alteração de Layout

A disposição apresentada no exemplo 3.1 não só permite uma
melhor orientação aos usuários das demonstrações, como também
propicia uma redução de espaço no conjunto geral, o que em uma
análise objetiva tem o potencial de reduzir os custos de publicação
das demonstrações contábeis. Cabe ressaltar que embora o objetivo
primário da emissão da OCPC 07 e da entrada das notas explicativas
na pauta de discussões relacionadas à melhoria dos "reportes" contá-
beis venha a ser o incremento informacional, seria ingênuo e pouco

'"'Foram omitidas quaisquer indicações que remetessem à companhia.
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'Máquinas e equipamentos
Instalações
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Equipamentos
Hardware
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Móveis e utensílios
Veículos
Edifícios
Total

, d9S'quadros de uma disposição vertical para um formato horizontal,
. :GÇ>nsequentementeeste problema seria resolvido, conforme expresso
no exemplo 3.1.

Saldo
em 2014

.•..

Consolidado
Adições Baixas Transfe-

rência
Saldo

em 2013
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Custo do Imobilizado Bruto
Equipamentos de comutação/transmissão
Cabos de fibra ótica
Aparelhos em comodato
Infraestrutura
Bens de uso geral
Terrenos
Obras em andamento

Total/mobilizado Bruto

Depreciação acumulada
Equipamentos de comutação/transmissão
Cabos de fibra ótica
Aparelhos em comodato
Infraestrutura
Bens de informática
Bens de uso geral

Total Depreciação Acumulada

Imobilizado líquido
Equipamentos de comutação/transmissão
Cabos de fibra ótica
Aparelhos em comodato
Infraestrutura
Bens de informática
Bens de uso geral
Terrenos
Obras em andamento

"'Foram omitidas quaisquer indicações que remetessem à companhia.



Em síntese, a mesma informação é apresentada duas vezes,
quando se questiona se seria necessária sequer uma apresentação

coerente não mencionar que reside nesse tipo de trabalho uma Opor-
tunidade ímpar para que se alcance algum tipo de eficiência econô-
mica, sobretudo vinculada à imediata redução dos demonstrativos.
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~~ri
'sobre o tópico. Estas indicações permitem que se encontrem lacunas
p~ra que as notas explicativas sejam reduzidas sem prejuízo do valor
iÍúormacional desse conjunto de documentos, pois a presença deste
tipo de problema acarreta impreterivelmente no aumento de volume
~ein que haja mútua associação com a elevação do poder explicativo.
~"it Destaca-se que este é somente um exemplo, podem ser encon-

,,'t:tradas novas evidências desse mecanismo de repetição acerca de no-
"lUis de investimentos, imobilizado, inúmgível, passivos financeiros,
ti", dentre outros.
~.;~'c,~

&4..Considerações Finais
i,:7,~~J~'É notório o fato de que as notas explicativas, bem como as de- .
'í,:;;.;t\fmonstraçõescontábeis em termos amplos, necess,itàm de maior aten-

"'ção em campos qualitativos da !nformaçãõ. Adicionalmente, vale
,.• 1 'lmencionar que o momento é propício para que tais re'Yisõe,socorram, ,
Á;~~~p~~~importantesinstituiçõ~s voltadas à melhor~,aq~s):epôr~és contá-o
;:~.:1ibels(e;g.,Efrag e CPC)'vem se debruçando sobI:e o'a~s~n,to, certa-
t-l'r'mérité'não com o intuito de criar padroni,zaçõés 'acercá 'ao tópico,
~.:t.mâsde inseri-lo na agenda de discussões relevantes: ~'. ;
f~~:,.:'Outrossim, a promulgação da OCPC 07 ein'nadà ãtenta quanto

, l/'J à ordenação baseada em princípios das IFRS, muito pelo contrário,
,;:f~7la referida orientação traz à luz uma discussão amadurecida de con-
,~~g-;7::-ceitos abstratos porém vitais' no mundo dos negócios, tais como: re-

Z> levância e materialidade. Épertinente destacar ainda nesse contexto,
?: que tal orientação .visa estiIp,u~aro diálogo entre empresas e audito- :
.:; res, bem como com reguladores, para um objetivo maior que é o in-
\ , cremento informacional das demonstrações contábeis.
} Seria impertinente descartar a ideia de que há uma oportunida-

de explícita para que as organizações reduzam o volume de suas
demonstrações e, consequentemente, os custos de publicações. Pro-
posta que em nada torna ilegítimo o pleito da discussão, sobretudo
porque a busca pela eficiência financeira é uma premissa singular da
racionalidade econômica e espera-se que seja norteadora da aborda-
gem corporativa.

Porém, compete destacar que a reformulação das notas explica-
tivas visando melhores padrões comunicacionais, não se resume so-
mente à eventual possibilidade de otimização de recursos. A refor-
mulação das notas encontra-se no âmago de questões bem mais pro-
fundas, a exemplo: (i) adequação do custo de capital próprio; (ii)
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3.4. Duplicidade de itens no decorrer das, ':lotas - Viés IV ,
A inserç~o de textos dupli~ac!os nas 'notas"explicativas não ne-

cessariamente ocorre por meio da repetição literal de sentenças em
diferentes momentos, 'mas sim pela redundância informacional
quanto a explicações pertinentes a alguns assuntos. Por exemplo, se
na nota de políticas contábeis já há a explicação do tratamento apli-
,cado a alguma rubrica específica, não seria necessário que a mesma
explanaç~o fosse retomada em. sua. nota específica, bastando para
tanto que fosse indicada a seção anterior.

O excerto a seguir de uma nota s~brêpolíticas contábeis acerca
,de empréstimos e recebíveis demonstra pragmaticamente este ponto.

, . ' ,~,.... ',; ';'~::..:'." " . ",

Exemplo 4'- Menção 'a 'Recebíveis'';:Nota sobre Políticas Con-
o' "'''' ' •• " " '. o •táb'eis .~.' " :~."'~,1,'. 'i" ' •

• ••• . .• ' .:';: _1." •• : ~

Empréstimos e'recebíl'eis: são ativás financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou
determináveis não cotados em mercádo ativo~ApÓs'oreconhecimento inicial, sãó mensura-
dos utilizando-se o custo amortizado pelo método da taxa de juros efetiva. A receita de ju-
ros, a correção monetária e a variação cambial, d~duzidas as perdas por desvalorização,
conforme o caso, são reconhecidas na demonstração dó' resultado do exercício como recei-
tas ou despesas financeiras, quando incorridos; e '

Embora o extrato acima da nota já pudesse ser suprimido por
uma indicação do pronu!.1ciamento contábil que versa sobre o assun-
to, uma vez mais a companhia apresenta informações no mesmo
sentido, conforme revela o Exemplo 4.1.

Exemplo 4.1 -Menção ao contas a receber
e) COII/asa receber

As contas a receber são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou que
possam ser apurados sem cotação em mercado ativo. Após mensuração inicial. esses ativos
financeiros são Subsequentemente mensurados ao custo amortizado segundo o método de
taxa efetiva de juros ("TE]"). deduzindo a perda do valor recuperável. O custo amortizado
é calculado levando-se em consideração eventuais descontos ou prêmios sobre aquisição e
tarifas ou custos que constituem o TEJ. A amortização TEJ está incluída no resultado finan-
ceiro líquido. na demonstração do resultado do exercício. As despesas decorrentes da perda
do valor recuperável são reconhecidas na demonstração do resultado do exercício.
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redução da assimetria informacional; (iii) ajustamento do spread de
crédito cobrado por instituições financeiras; (iv) melhoria na previ-"
sibilidade de fluxos de caixa futuro; (v) exibição do desempenho da ,:1
gestão; e (vi) manutenção do equilíbrio das relações entre as empre- .'of
sas e seus intervenientes. Frente à relevâoçia.de tais melhorias a re- "~'i
dução nos custos de publicações.- torna-se um benefício marginal. ';,\

Por fim, compete destacar que é necessário que haja certa au- .
dácia e múitainiciativa por parte dos preparadores de demonstra-
ções contábeis, compreendendo que a responsabilidade pela emissão'
de melhores relatórios é, sobretudo, das empresas. Adicionalmente,
cabe aos auditores um papel relevante nesse processo, que seja o de
revisor ou "assegurador", como tal -responsável também pela quali-
dade da informação. Dessa maneira, não se sustentam argumentos
contrários à possibilidade ofertada pelo atual ordenamento contábil
quan(o à preparação de notas' explicativas .que efetivamente expli-
quem.
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~'NotasExplicativas no Atual Sistema Contábil:
Importância, Alcance e Características

ELlDJE PALMA BIFANO
, .Mestra e Doutora em Direito Tributário pela PUC/SP. Professora no Curso de
.;' Mestrado Profissional da Escola de Direito de São Paulo - FGVe IIOS Cursos de
': 'Especialização da Faculdade de Direito da PUC/SP, do Instituto Brasileiro de
. Estudos Tribll/ários -IBET, do Instituto Brasileiro de Direito Tributário -IBDT

e da Escola de Direito do CEU - Il CS. Advogada em São Paulo.

t.'Apresentação do Tema
.,. As' Notas Explicativas foram objeto de

;<normatização, pela primeira vez no Brasil, com
&i.;a.entrada em vigor da Lei n° 6.404, de 15 de
é&;deiembro de 1976, Lei das Sociedadés por
~i,Açõe~, ém seu Capítulo XV, que trata do exer-
.!:~cíciosocial, das demonstrações financeiras e da

escrituração das companhias. O diploma legalque tratava anteriormente das sociedades por ações? Decreto-lei n°
,.7.627, de 26 de setembro de 1940, continhaem seu Capítulo XIII,
',' arts. 129 a 136, disposições. voltadas ao exercício social, ao' balanço,
",' às amortizaçÕes, às reservas e aos dividendos, sem qualquer menção
'. '~à necessidade de se fazer integrar, ao balanço, notas que informas-
,sem ou esclarecessem sobre as práticas e critérios adotados em sua
'::elaboração.
;:i " A Exposição de Motivos do Ministro da Fazenda n° 196, de 24
de junho de 1976, que precedeu a entrega do Projeto de Lei, esclare-
,<:iano que tange ao Capítulo XV:

"O Pr~jeto regula as demonstrações financeiras de modo
bem mais pormenorizado do que o Decreto-lei nO2.627, que
foi a nossa primeira lei ,comercial a estabelecer algumas nor-
mas na matéria.
Seguindo técnica moderna, o artigo 177 subdivide a atual
conta de lucros e perdas em duas demonstrações, a fim de
facilitar o conhecimento do resultado do exercício, e acres-
centa a demonstração das origens e aplicações de recursos,
que indica as modificações na posição financeira da compa-
nhia. Admite, todavia, que a demonstração dos lucros ou
prejuízos acumulados possa ser incluída na demonstração
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